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A região da grande Dourados apresenta registros de déficit hídrico sazonais no verão que 
comprometem o rendimento da soja, com isso a irrigação torna-se uma alternativa para garantir o 
atendimento da demanda hídrica da cultura. Sendo assim, objetivou-se com o presente trabalho 
avaliar o efeito da irrigação suplementar no desempenho agronômico de duas variedades de soja. O 
experimento foi realizado na safra de verão 2016/2017 na área experimental de Irrigação, da 
Faculdade de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Grande Dourados. O delineamento 
experimental utilizado foi de blocos casualizados, em esquema bifatorial 2x2 com cinco repetições, 
totalizando 20 parcelas. As duas variedades ensaiadas (MSOY 6410 e BRS 1003 IPRO) refere-se ao 
fator um (cultivares), e a condição de cultivo (irrigado e sequeiro) corresponde ao fator dois. A fim 
de garantir uniformidade na emergência das plântulas, na primeira quinzena todos os tratamentos 
foram submetidos à irrigação. O manejo da irrigação foi realizado considerando o balanço hídrico 
climatológico, com base nos valores de evapotranspiração, coeficiente da cultura (Kc) e precipitação, 
sendo a última mensurada na área experimental por meio de um pluviômetro. Durante a safra devido 
à irregularidade da precipitação houve a necessidade de sete eventos de irrigação, totalizando uma 
lâmina líquida aplicada de 106,04 mm. Os parâmetros avaliados foram: altura de inserção da primeira 
vagem; número de vagens por planta; massa de 100 grãos e produtividade. No cultivo em sequeiro, 
não houve diferença estatística entre as variedades para a variável produtividade, no entanto, destaca-
se que a variedade MSOY 6410 foi numericamente mais produtiva do que a BRS 1003 IPRO, com 
produtividade média de 3009,52 kg ha-1. No cultivo irrigado observaram-se as maiores médias dos 
parâmetros avaliados, onde a irrigação proporcionou um incremento de pelo menos 28% na 
produtividade. As variedades MSOY 6410 e BRS 1003 IPRO no cultivo sob irrigação suplementar 
não diferiram estatisticamente entre si, com produtividades de 3852,90 kg ha-1 e 3723,94 kg ha-1 
respectivamente. 
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